
Sarney, D. Risoleta, Tancredo Augusto e Aécio fecham o visor do caixão, logo depois da missa de réquiem no Palácio do Planalto 

Ladeado por cadetes e seguido por D. Risoleta, parentes e autoridades, o Urutu carrega Tancredo pela Esplanada dos Ministérios 

Réquiem para quem 'falou ao coração cios bra'lleiros 7  
BRASILIA — Cinco Presidentes, 

um Primeiro-Ministro e dois K;han-
ceieres estrangeiros participram 
ontem de manhã, em Brasília, das 
homenagens fúnebres ao Preskdente 
Tancredo Neves, nas quais a partici-
pação popular foi bem menos ex-
pressiva que no dia anterior,ando ff 
da chegada do corpo à Capita Fede-
ral. 

A última homenagem oficial a 
Tancredo Neves, a ele conferida na 
qualidade de Chefe de Estad , teve 
como momento mais importante a 
missa de réquiem, no salão de honra 
do Palácio do Planalto, concelebra- 

 por dez Cardeais e Bispos, dois 
deles enviados pelo Papa João Paulo 
II como seus representantes: D. Ag-
nelo Rossi e D. Lucas Moreira Ne-
ves, primo distante de Tancredo. 

Com o encerramento da visitação 
pública, às 7 horas, apesar dos pro-
testos daqueles que durante a noite 
da segunda-feira e a madrugada de lo, à espera de uma notícia melhor, 
ontem não conseguiram ver Tancre. que terminou não chegando. 
do Neves em câmara ardente no sa- 	O Cortejo, segundo ele, revelou o 
ião de honra, uma hora depois come- 	segredo da tolerância como instru- 
çaram a chegar as delegaçõesies- 	mento político, pois abriu o coração 
trangeiras e autoridades brasileiras 	dos brasileiros para diversas posi- 
convidadas para a missa de ré- 	ções no anseio da grande concilia- 
quiem. O primeiro' a chegar foi o cão. O Presidente Tancredo Neves 
Presidente de Portugal, Ramalho "falou aos corações das crianças, 
Eanes, às 8 horas. 	 despertou a esperança dos jovens, 

O amplo salão vazio foi aos poucos 	atingiu a todos, e todos, de todas as 
sendo ocupado por alguns parlamen- classes e camadas sociais, reconhe-
tares, todos os Ministros de Estado, cem na pessoa de Tancredo Neves o 
o Presidente das Organizações Glo- seu Presidente". Ele lembrou ainda 
bo, Roberto Marinho, delegações es- que o cortejo representou uma con- 
trangeiras (somente o Presidente do 	sagração popular espontânea, am- 
Paraguai, Alfredo Stroessner, veio 	pla e singela, como a missa de ré- 
acompanhado de 40 pessoas, o que guiem. 
causou um pequeno embaraço ao 	Sobre o caminho, D. Luciano Men- 
Cerimonial do Planalto) e represen- des de Almeida lembrou os exem- 
tantes diplomáticos. 	 plos da morte do Papa João Paulo I 

Quinze delega- ,,  
ções estrangeiras 
se fizeram repre-
sentar nos fune-
rais de Tancredo 
Neves e, além de 
Eanes e Stroess- 
ner, estiveram os' D. LUCIANO DE ALMEIDA, na homilia 
Presidentes do da missa de réquiem 

Uruguai, Júlio ,  
Maria Sanguinet- 
ti, da Venezuela, Jaime Lusinchi, e 
da Colômbia, I3elisário Betancourt. 
A Inglaterra foi representada pelo 
Vice-Chanceler, Lady Young; a 
França, pela Primeira-Dama Da-
niele Mitterrand; os Estados Unidos 
pelo Secretário de Comércio Mal-
colm Baldridge. Estiveram também 
na cerimônia os Chanceleres Jaime 
Del Valle (Chile) e Luiz Percovich 
(Peru). 

A missa de réquiem foi iniciada às 
9 horas, exatamente dentro do horá-
rio (todos os horários, ontem, foram 
obedecidos) com a chegada do Pre-
sidente José Sarney, ladeado por sua 
mulher, D Marly, e por D. Risoleta 
Neves e seguido pelos parentes e 
amigos mais íntimos de Tancredo 
Neves. 

Nas orações durante a missa, 
revesaram-se na concelebração os 
Cardeais D. Agnello Rossi (Roma), 
D. Eugênio Sales (Rio de Janeiro), 
D. Avelar Brandão (Bahia), D. Eva-
risto Arns (São Paulo e D. Lucas Mo-
reira Neves (Roma), além dos Bis-
pos D. José Newton (ex-Arcebispo 
de Brasília), D. Luciano Mendes de 
Almeida (Secretário-Geral da 
CNBB), D. José Freire Falcão 
(Brasília) e D. Manoel Pestana (A-
nápolis), e o Monsenhor Geraldo 
ÁVila (Brasília). 

Coube a D. Luciano Mendes de Al-
meida proferir a homilia em memó-
ria de Tancredo Neves. Ele disse, 
inicialmente, que três momentos fo-
ram intensamente vividos pelo País 
e pelos brasileiros nos últimos dias: 
"A calçada, o cortejo e o próprio ca-
minho". 

A calçada, segundo ele, represen-
tou para todos o grande Ministério, 
porque "todos esperávamos que a 
nossa fé pudesse dar vida a Tancre-
do Neves", e essa calçada foi simbo-
lizada pelas longas vigílias do povo 
nos hospitais de Brasília e São Pau 
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Ele fica para nós como aquele 
que apontou ao longe os caminhos 

de uma nova sociedade 

(morreu um mês depois da posse) e 
de Moíses, que levou o seu povo à 
terra prometida sem chegar a vê-
la". 

— Nós pensamos, também, neste 
chefe que apontou os caminhos e que 
ofereceu a sua vida a Deus. Não só 
uma grande inteligência compõe os 
seus dotes naturais, mas a sua fé, a 
sua capacidade de conciliação. Mas, 
agora, ele fica para nós como aquele 
que apontou ao longe os caminhos de 
uma nova sociedade -- disse o 
Secretário-Geral da CNBB. 

— Temos diante de nós um exem-
plo de dignidade e de grandeza para 
as futuras gerações — disse, D. Lu-
cíano Mendes de Almeida— efiKte:: -  
mos como herança, governantes e 
governados, um anseio de realizar 
aqueles ideais que Tancredo Neves 
deu no coração do povo e dos quais 
ele se fez portador da maior comu-
nhão e participação popular, no uso 
pleno do seu direito e no cumprimen-
to pleno dos seus deveres. 

Após a homilia e a comunhão, da-
da por D. Agnello Rossi alguns pou-
cos fiéis que se encontravam no sa-
lão de honra, Presidente José Sar-
ney, acompanhado por D. Risoleta, 
Tancredo Augusto e Aécio Neves Cu-
nha, fechou o ataúde de Tancredo 
Neves, colocando uma parte da tam-
pa de pinho sobre o vidro que permi-
tia a visão do rosto do falecido Presi-
dente da República. 

Sarney, D. Risoleta, parentes de 
Tancredo, as delegações estrangei-
ras, os Ministros de Estado e os Go-
vernadores retiraram-se, então, pa-
ra o terceiro andar, pela rampa in-
terna do Planalto, para aguardar os 
preparativos para a saída do corpo 
de Tancredo Neves pela rampa ex-
terna, às 11 horas, para as homena-
gens militares no eixo-norte da Es-
planada dos Ministérios e a ida para 
Belo Horizonte, às 13 horas. 


